
25 de dezembro: A Natividade do Senhor (Missa do
dia)

Evangelho (Jo  1,1-18):  No princípio era a Palavra, e a Palavra estava junto de Deus, e a Palavra

era Deus. Ela existia, no princípio, junto de Deus. Tudo foi feito por meio dela, e sem ela nada foi

feito de tudo o que existe. Nela estava a vida, e a vida era a luz dos homens. E a luz brilha nas

trevas, e as trevas não conseguiram dominá-la.

Veio um homem, enviado por Deus; seu nome era João. Ele veio como testemunha, a fim de dar

testemunho da luz, para que todos pudessem crer, por meio dele. Não era ele a luz, mas veio para

dar testemunho da luz.

Esta era a luz verdadeira, que vindo ao mundo a todos ilumina. Ela estava no mundo, e o mundo

foi feito por meio dela, mas o mundo não a reconheceu. Ela veio para o que era seu, mas os seus

não a acolheram. A quantos, porém, a acolheram, deu-lhes poder de se tornarem filhos de Deus:

são os que crêem no seu nome. Estes foram gerados não do sangue, nem da vontade da carne,

nem da vontade do homem, mas de Deus. E a Palavra se fez carne e veio morar entre nós. Nós

vimos a sua glória, glória que recebe do seu Pai como filho único, cheio de graça e de verdade.

João dá testemunho dele e proclama: «Foi dele que eu disse: ‘Aquele que vem depois de mim

passou à minha frente, porque antes de mim ele já existia». De sua plenitude todos nós

recebemos, graça por graça. Pois a Lei foi dada por meio de Moisés, a graça e a verdade vieram

por meio de Jesus Cristo. Ninguém jamais viu a Deus; o Filho único, que é Deus e está na

intimidade do Pai, foi quem o deu a conhecer».

«E a Palavra se fez carne e veio morar entre nós»

Mons. Jaume PUJOL i Balcells, Arcebispo Emérito de Tarragona
(Tarragona, Espanha)

Hoje, com a simplicidade das crianças, consideramos o grande mistério de nossa fé. O nascimento de

Jesus marca a chegada da “plenitude dos tempos”. Desde o pecado de nossos primeiros pais, a linhagem

humana se havia afastado do Criador. Mas Deus, compadecido de nossa triste situação, enviou o seu



Filho eterno, nascido da Virgem Maria, para resgatar-nos da escravidão do pecado.

O apóstolo João o explica usando expressões de grande profundidade teológica: «No principio era o

Verbo, e o Verbo estava junto de Deus e o Verbo era Deus.» (Jo 1,1). João chama “Palavra” ao Filho de

Deus, a segunda pessoa da Santíssima Trindade. E Complementa: «E o verbo se fez carne e habitou entre

nós, e vimos sua glória, a glória que o filho único recebe do seu pai, cheio de graça e de verdade» (Jo

1,14).

Isto é o que celebramos hoje, por isso fazemos festa. Maravilhados, contemplamos Jesus acabado de

nascer. É um recém nascido… E, ao mesmo tempo, Deus onipotente; sem deixar de ser Deus, agora é

também um de nós.

Veio à terra para devolver-nos a condição de filhos de Deus. Mas é necessário que cada um acolha em

seu interior a salvação que Ele nos oferece. Tal como explica São João, «Mas a todos aqueles que o

receberam, aos que crêem no seu nome, deu-lhes o poder de se tornarem filhos de Deus» (Jo 1,12). Filhos

de Deus! Ficamos admirados ante este mistério inefável: «O Filho de Deus se fez filho do homem para

fazer aos homens filhos de Deus» (São João Crisóstomo).

Acolhamos Jesus, busquemos: somente Nele encontraremos a salvação, a verdadeira solução para nossos

problemas; só Ele dá o último sentido da vida e das contrariedades e da dor. Por isto, hoje lhes

proponho: vamos ler mais o Evangelho, vamos meditá-lo; vamos procurar viver verdadeiramente de

acordo com os ensinamentos de Jesus, ele Filho de Deus que veio a nós. E então veremos como será

verdade que, entre todos, faremos um mundo melhor.


